


Resumo de O último dia de um 
condenado: 1254

Um libelo contra a pena capital Quais as sensações e os sentimentos de
um prisioneiro que sabe que seu destino é ser executado? “Condenado à
morte!” É assim que começa a história, narrada pelo próprio personagem,
dos derradeiros dias de um homem que não nos diz seu nome, nem o
crime que cometeu, mas que tem uma única certeza: a de que logo sua
cabeça será ceifada.

Ou caberá a ele um indulto? O condenado se vale da escrita como meio
de escape, retratando a mudança psicológica, quase física, que vivencia
no corredor da morte. Ao leitor, cabe prender o fôlego para acompanhar o
que se passa na cabeça do protagonista.

Autor de Os miseráveis, entre várias outras obras de grande envergadura,
e um dos maiores nomes da literatura do século XIX, Victor Hugo mostra
aqui sua faceta ativista e política, fazendo deste romance, publicado em
1829, um protesto contra a pena de morte.

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/o-ultimo-dia-de-um-condenado-1254-victor-hugo/acessar

